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NOVOS RAMAIS

MENOS GARGALOS

COM FERROVIAS
Trechos no Norte e no Sul ligam portos

RITA BRIDI
rbridi@redegazeta.com.br

Os dois ramais ferroviá-
rios que serão construídos
noEspírito Santo vão con-
tribuirparareduzirosgar-
galos de infraestrutura e
também para dinamizar a
economia local. Não há
aindadatadefinidaparao
início das obras e conclu-
são dos empreendimen-
tos, mas a expectativa é
que ampliem a movimen-
tação de cargas para os
terminais portuários e ge-
rem novas oportunidades
de negócios.
Cereais, contêineres,

rochas ornamentais e mi-
nério de ferro são as car-
gas que mais deverão ser
transportadaspelomodal
ferroviário, com a imple-
mentação dos ramais fer-
roviários. É também a ga-
rantia de ligação do Espí-
rito Santo com a malha
ferroviária do país, elimi-
nando o risco do isola-
mento do Estado de ou-

tros centros produtivos
do país.
Um dos projetos é a EF

118 que fará a ligação de
VitóriacomoRiodeJanei-
ro.A ferrovia será licitada,
provavelmente no início
dopróximoano.Oprojeto
bancado pelo Porto Cen-
tral,emPresidenteKenne-
dy, e Porto Açu (RJ) está
sendofinalizadoeseráen-
tregue ao governo federal
nopróximomês.Háapro-
messa do governo federal
de utilizar o projeto para
fazer o edital de licitação.
O outro projeto é a ex-

tensão da Estrada de Fer-
roVitóriaaMinas(EFVM)
deColatinaaLinhares até
o Porto Norte Capixaba,
daManabi.Oramaléuma
parceria da Vale, conces-
sionáriadaEFVMeMana-
bi. Não há ainda data de-
finida para o início da
obra.
Na avaliação do secre-

tário estadual de Trans-
portes e Obras Públicas

(Setop), Fábio Damasce-
no,aEF118vaidinamizar
a economia do Espírito
Santo. Com a construção
dos ramais ferroviários e
os terminais portuários
que estarão interligados,
“oEspíritoSantopassade-
finitivamente a ser mais
umaopçãodelogísticapa-
ra o Brasil”, destaca.

CUSTOS
A ferrovia, lembra o se-

cretário estadual de De-
senvolvimento, Nery De
Rossi, “vai tornar oEspíri-
toSantomaiscompetitivo
no segmento de logísti-
ca”. Com o transporte de
grandesvolumedecargas
diversas, a tendência é a
reduçãodoscustos.Ocus-
to elevado é um fator de
redução da competitivi-
dade.
ParaopresidentedoEs-

píritoSantoemAção, Luiz
Wagner Chieppe, a im-
plantação do Porto Cen-
tral “é a grande oportuni-

dade para o desenvolvi-
mento do Sul do Estado”.
Eumempreendimentodo
porto daquele terminal
portuário precisa de uma
ferrovia para escoar e tra-
zer para o porto as cargas
oriundas do Brasil Cen-
tral, principalmente.
É importante tambéma

construçãodaEF354,que
se conectará comaEF118
nadivisadoEspíritoSanto
com o Rio de Janeiro. Ou-
tro projeto importante é a
Ferrovia de Integração
OesteLeste (Fiol) que fará
a ligação do centro-oeste
brasileiro ao Porto de
Ilhéus na Bahia.
A implantação desses

ramais, avalia Chieppe,
possibilitará a interliga-
ção de Minas Gerais,
Goiás, Distrito Federal e
Mato Grosso ao Atlântico.
Desta forma, implanta-se
um novo corredor logísti-
co de classe mundial para
o Brasil, com o Espírito
Santo integrado.
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Com os projetos bancados pelo Porto Central e Açu (Sul) e Manabi e Vale (Norte), o Estado passa a ser uma ótima opção de logística para o país
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